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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

A cooperação é uma das principais característi-
cas da nossa região. Os moradores da nossa 
área de atuação têm, como uma de suas princi-

pais marcas, o dom de estender suas mãos ao próximo e 
cooperar.  Talvez, por esta razão, que o cooperativismo 
seja tão presente e atuante, com diferentes ramos que, 
unidos, geram um desenvolvimento social e econômico 
bastante diferenciado, em comparação a outros locais 
do Estado e do País.

E, neste mês, queremos sensibilizar você, preza-
do associado e leitor, sobre uma importante forma de 
cooperação que precisa ser alavancada. Devemos nos 
mobilizar para que a população aja, em favor de si e 
do próximo, através da vacinação contra a Covid-19. 
Muitos municípios já alcançaram excelentes índices 
vacinais e, por conseguinte, seus moradores merecem 
os nossos cumprimentos.

No entanto, há ainda uma parcela das pessoas 
que não se vacinaram ou não completaram a segunda 
ou terceira doses. São a estes que queremos alcançar, 
sugerindo uma cooperação preventiva que pode muito 
contribuir para que, o quanto antes, estejamos livres 
desta pandemia, que tantos problemas tem causado à  
humanidade. V amos nos engajar para que familiares e 
amigos estejam totalmente vacinados, e que também 
continuem adotando os cuidados complementares, 
como uso de máscara e higienização das mãos.

Disponibilizar uma ener-
gia elétrica confiável 
e com o menor custo 
para os associados/
consumidores, este é 

o principal propósito da Certel. Nessas 
seis décadas e meia de atividade, a 
cooperativa tem sido um agente pro-
pulsor do desenvolvimento ao oferecer 
uma infraestrutura capaz de atender as 
necessidades regionais, seja no campo 
ou na cidade. Muitas ações foram im-
plementadas a fi m de Jarantir que os �� 
municípios da nossa área de permissão 
contassem com redes modernas e reso-
lutivas, facilitando para que a energia 
elétrica chegasse da melhor maneira e 
se mantivesse estável.

Agora, além de já contar com uma 
estrutura composta unicamente por 
poste de concreto e de investir cons-
tantemente na modernização de suas 
tecnologias, a Certel planeja suas pró-
ximas implementações. Entre elas, está 
a quinta subestação rebaixadora, que 
está sendo construída em V ila Storck, 
Forquetinha, e que deve ser inaugura-
da brevemente. Ela será fundamental 
para eleYar a confi abilidade do Iorne�

cimento, visto que aliviará a atuação 
da subestação de Lajeado e favorecerá 
o crescimento do consumo em novos 
municípios da sua microrregião.

Outra importante ação envolve a 
área de geração de energia, com a cons-
trução da Hidrelétrica V ale do Leite, 
que deve começar muito brevemente 
no Rio Forqueta, entre Pouso Novo e 
Coqueiro Baixo. Será a terceira usina 
nesse rio, com as hidrelétricas Salto 
Forqueta e Rastro de Auto, entre Putinga 
e São José do Herval. Além de já possuir 
mais projetos para futuras hidrelétricas, 
a Certel também se diferencia por estar 
testando a velocidade do vento nos al-
tos dos morros de Linha Harmonia, em 
Teutônia, para a possível instalação de 
um parque eólico.

Em suma, a cooperativa está focada 
em apresentar as melhores alternativas 
para os seus associados. Estes e muitos 
outros projetos são planejados com o in-
tuito de que o quadro social possa contar 
com um atendimento excelente. Pois a 
energia é um insumo determinante para 
uma vida de qualidade, bem como para 
que haja crescimento econômico em 
nossa região.
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Editorial

MUDANÇA DE DOMICÍLIO ELEITORAL
A Certel informa aos associados que pretendam 
mudar de domicílio eleitoral que, de acordo com 
o Regulamento G eral de Representação por Dele-
gados, no Artigo 6º , Inciso V I, a solicitação deve 
ser realizada respeitando�se o prazo de �� dias 
antes da primeira assembleia de microrregião. 
Portanto, quem tiver esse interesse, deve contatar 
a &ertel até o dia �� de Maneiro de ����, pelos te�
leIones ���� ��� ���� ou ���� ��� ����, ou nos 
3ostos de $tendimento 3resencial, para identifi �
car a qual microrreJião iri pertencer� $ identifi �
cação da microrregião de cada associado pode ser 
conferida na fatura de energia elétrica.
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O que o Vale
procura?

Q uanto mais queremos deixar esse 
período para trás, mais sabemos 
que será inesquecível. Aliás, o 

que importa é a primeira parte. Do ines-
quecível, quem sabe, levamos as lições, 
desde o que deve ser evitado até o que 
serve de referência. De qualquer modo, 
a pandemia trouxe, além do rastro de es-
tragos e o pesar a tantas famílias, muitas 
mudanças na grande sociedade. Acendeu 
muitas disputas, algumas mais acirradas, 
apesar de que menos siJnifi catiYas para a 
nação e ainda em pleno vigor. Aqui no V ale 
os aspectos igualmente acompanharam de 
acordo com sua proporcionalidade. Nem 
haveria por que ser diferente, tanto que se 
desconKece uma reJião que tiYesse fi cado 
de fora do enredo. Pegou geral.

 Direto ao ponto, em meio a tantas 
mudanças a partir desse “depois”, como 
sobreviver onde até as algemas foram 
empregadas para evitar o trabalho para a 
sobrevivência?  O certo é que a forma de 
seleção das compras teve grandes impac-
tos. Por vezes, para evitar a exposição e 
outras para aumentar a convicção de estar 
realizando o melhor negócio, diga-se de 
passagem, em tempo de recursos mais 
escassos e controlados. A grande questão 
é saber o que o cliente está procurando. 
Podem haver mil ofertas, mas, para o 
produto ser o escolhido há um conjunto de 
fatores que precisam convencer o futuro 
dono.  Não basta ser genuinamente “da-
qui”, até porque a tecnologia acelerou a 
aproximação entre o local e o lado inverso 
do planeta� $ confi anoa, transparrncia, 
qualidade, gentileza e pontualidade são 
itens muito considerados quando se asso-
cia o preço ao produto. Agora, se a opção 
por seu estabelecimento originou a partir 
de uma indicação, parabéns, pois os itens 
anteriores foram contemplados e seguem 
valendo todos os esforços para conquistar 
o próximo cliente.

Lauro Baum
VICE-PRESIDENTE

Certel é a única cooperativa brasileira 
citada em relatório internacional da ACI

Conteúdo evidencia a visão inovadora
de como as cooperativas agem 
para proteger o meio ambiente

O histórico de ações da Certel para preser-
var o meio ambiente foi reconhecido pela 
Aliança Cooperativa Internacional (ACI), 

órgão máximo do cooperativismo no mundo. A 
cooperativa é a única brasileira que ganhou des-
taque em um relatório internacional, publicado no 
dia 23 de setembro. O conteúdo fornece uma vi-
são geral inovadora sobre como as cooperativas 
agem para proteger o meio ambiente, adaptando-
-se aos impactos das mudanças climáticas e da de-
gradação ambiental.

Alinhado aos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da Organização das Nações 
U nidas (ONU ), o relatório evidencia três objeti-
vos que a Certel atende:

“A Certel fornece técnicas acadêmicas 
e treinamentos especializados para os 
funcionários, membros executivos e 
líderes da cooperativa”.

“A Certel concentra-se em gerar sua 
energia a partir de fontes renováveis, 
como hidrelétrica, fotovoltaica, eólica”.

“Instalação da preservação permanen-
te às áreas próximas aos seus projetos 
elétricos, como a Reserva Particular de 
Natural Patrimônio de 46 hectares de 
propriedade da cooperativa”.

Relatório disponível
no site da ACI

O relatório foi desenvolvido pela ACI, além 
de representantes de alto nível do movimento 
cooperativo, da sociedade civil e de órgãos de 
pesquisa da ONU . “É  um importante reconheci-
mento, pois valoriza os trabalhos na área da sus-
tentabilidade que a Certel promove desde 198 5, 
quando pouco se falava em preservação ambien-
tal, e que estão muito presentes no dia a dia da 
Certel, com importantes investimentos em ener-
gias renováveis”, avalia o coordenador de meio 
ambiente da Certel, Ricardo Jasper.

Na visão do presidente, Erineo José Henne-
mann, a presença da Certel no relatório da ACI 
comprova que as atitudes socioambientais prati-
cadas na região são importantes e favorecem para 
uma melhor qualidade de vida das comunidades. 
“Dedicamos o reconhecimento a cada um dos 
nossos mais de 70 mil associados e também ao 
engajamento das nossas equipes que atuam para 
gerar desenvolvimento consorciado ao respeito 
ambiental. O fato também aumenta nosso com-
promisso, e que possamos, cada vez mais, consi-
derar a preservação dos ecossistemas em nossas 
ações, assim como estimular que toda a socieda-
de também o Iaoa´, afi rma +ennemann�
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Certel reuniu-se com delegados e suplentes

Certel convida entidades para aderirem 
ao projeto Harmonia Sustentável

uma enerJia elétrica confi iYel e ba�
rata, com profi ssionais preparados e 
qualifi cados� $lém de a tariIa ser, em 
média, ��� inIerior se comparada js 
demais distribuidoras, +ennemann 
enalteceu o beneItcio do %ônus (ner�
Jia de 5� �� milK}es, que torna ainda 
mais acesstYel o Yalor inYestido pelos 
associados na conta de luz� ³(ssa é a 
nossa responsabilidade com cada um 
dos associados, e queremos continuar 
contando com o apoio de Yocrs, de�
leJados e suplentes, porque Iazemos 
uma Jrande empresa quando estamos 
todos unidos´, assinalou�

a e[emplo do que Mi ocorreu em ���� 
e ����, consecutiYamente� ³$ &ertel 
tem atualmente um modelo muito di�
Ierenciado de Jestão, contando, espe�
cialmente, com o Iundamental apoio 
dos associados, deleJados, conselKei�
ros administratiYos e fi scais e colabo�
radores� 2 cooperatiYismo é o melKor 
modelo de neJycio que e[iste, pois é 
saudiYel, trata todo mundo com mui�
ta Karmonia e transparrncia, e é isso 
que deYemos Yalorizar´, pontuaram�

&onIorme o presidente, a co�
operatiYa esti presente na casa dos 
associados �� Koras por dia, leYando 

2s deleJados e suplentes de 
deleJados da &ertel estiYe�
ram Yirtualmente reunidos, 

na noite do dia �� de outubro, com a 
direoão da cooperatiYa� 3or meio da 
plataIorma =oom, os representantes 
da cooperatiYa nas suas respectiYas 
comunidades puderam ouYir o presi�
dente da &ertel, (rineo -osé +enne�
mann, o superintendente, ,lYo (dJar 
3oerscK e o coordenador de relao}es 
institucionais, 0arco $urélio :eber� 
1a ocasião, Ioram apresentados os 
resultados obtidos até o momento, as 
preYis}es de inYestimentos e também 
anunciado o pertodo de inscrioão para 
concorrer ao carJo de &onselKeiro 
)iscal da cooperatiYa�2s deleJados 
também tiYeram a oportunidade de se 
maniIestar, solicitando inIormao}es e 
propondo melKorias�

+ennemann e 3oerscK obser�
Yaram que o ano de ���� Yem apre�
sentando um desempenKo e[celente 
em todos os neJycios da &ertel, e a 
preYisão é de que se alcance o melKor 
resultado da Kistyria da cooperatiYa, 

Reunião ocorreu de forma
virtual e apresentou os
resultados até o momento

2 presidente da &ertel, 
(rineo -osé +ennemann, 
salientou a importkncia do 
proMeto, que Mi conta com 
a parceria da 8niYates e do 
&omitr de *erenciamen�
to da %acia +idroJrifi ca 
Taquari�$ntas, e que Yisa 
preserYar as condio}es na�
turais dos �� quilômetros 
quadrados da microbacia� 
³2 $rroio +armonia tem 
uma importkncia muito 
Jrande para a cooperatiYa, 
pois Ioi atraYés dele que 
surJiu a &ertel, em ����� 
$Jora, nada mais Musto que 
retribuirmos esse desenYol�
Yimento conquistado por 
meio da conscientizaoão e 
preserYaoão, a fi m de que 
o arroio, o Kabitat, a Iauna 
e as localidades no entorno 
se mantenKam em plenas 
condio}es,benefi ciando as 
atuais e Iuturas Jerao}es 
com a sustentabilidade da 
microbacia´, e[planou�

Taquari $ntas, -ulio &e�
sar 6alecNer, relacionar o 
proMeto com os �� 2'6¶s 
possibilita aYaliar diIeren�
tes aspectos de Jrande im�
portkncia para a natureza e 
toda a sociedade� ³$ inten�
oão é promoYer um estudo 
e consequentes ao}es que 
Jarantam a melKoria dos 
recursos naturais e da quali�
dade de Yida, até estimulan�
do para que mais iniciatiYas 
similares possam surJir em 
outros locais´, pontuou�

dores 5urais, /iane %ra�
cNmann� o Jerente reJional 
da (mater, 0arcelo %ran�
doli e o cKeIe do (scrityrio 
local, 0icael 6erpa� o dire�
tor do &oléJio Teutônia, -o�
nas 5�cNert� e o presidente 
da &kmara de ,nd~stria, 
&omércio e 6erYioos �&,&� 
de Teutônia, $irton 5oque 
.ist�

6eJundo o diretor de 
Jeraoão e comercializaoão 
de enerJia da &ertel e Yi�
ce�presidente do &omitr 

$ &ertel apresentou, 
na manKã do dia �� 
de outubro, sua mais 

noYa aoão socioambiental, 
o 3roMeto +armonia 6us�
tentiYel, para entidades de 
Teutônia� 2 obMetiYo é es�
timular a sustentabilidade 
da 0icrobacia do $rroio 
+armonia, de acordo com 
os �� 2'6¶s �2bMetiYos de 
'esenYolYimento 6usten�
tiYel� da 2rJanizaoão das 
1ao}es 8nidas� 1o audity�
rio da cooperatiYa, em Teu�
tônia, estiYeram o preIeito 
de Teutônia, &elso $lotsio 
)ornecN e a Yice�preIeita, 
$line 5|KriJ� a presidente 
do 6indicato dos TrabalKa�

Convidados foram
recepcionados pelo
presidente da
cooperativa

(studos promoYem melKorias dos recursos naturais

'eleJados também puderam maniIestar opini}es e solicitar melKorias
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Pie segue benefi ciando 
a comunidade 

as novas mesas e cadeiras doadas pela cooperati-
va. A presidente do sindicato, Liane Brackm ann, 
avalia o novo ambiente que será disponibilizado 
para a comunidade. “Com o apoio da Certel con-
seguimos remodelar o nosso espaço e trazer me-
lhorias para os treinamentos realizados na sede”, 
comemora. 

Agradecida pelo benefício, Liane ressalta o 
papel da Certel na região e a preocupação da co- 
operativa com seus associados. “Cada vez mais 
eu vejo que a Certel cumpre o seu papel dentro do 
cooperativismo não só na parte de serviços, mas 
também em trabalhos sociais com as entidades”, 
fi naliza� 

acesso da comunidade em treinamentos que a ins-
tituição atua”, pondera. 

A parceria entre as instituições também é 
frisada pelo diretor do CT, Jonas Rücke rt, que 
ressalta o período com muitas iniciativas desem-
penhadas. “São décadas de intercooperação com 
Jrandes proMetos sociais e na Iormaoão profi ssio�
nal de nossos alunos´, afi rma� 

Para Rücke rt, a cooperativa está focada na 
missão de levar a cooperação e também enfati-
zou que ações como essa, colaboram e encorajam 
novas situações do cotidiano, onde a formação 
está cada vez mais presente. “Assim, mantemos 
a perspectiYa de dar conta das qualifi cao}es das 
pessoas junto ao mercado de trabalho e também 
na prestação de serviços. Fica aqui um agradeci-
mento especial diante da doação através do pro-
grama, nossa instituição é privilegiada”, diz o di-
retor. 

Conectividade na apr endiz agem
Na Emef Professor Sereno Afonso Heis-

ler, de Santa Clara do Sul, alunos e professores 
podem fazer uso dos dois notebooks  disponibi-
lizados pela cooperativa. A diretora da escola, 
Raquele Aroldi G irardi, comenta sobre a nova 
aquisição que facilitará o processo de ensino. “Os 
equipamentos fi carão dispontYeis para pesquisa e 
demais atividades escolares, que irão incrementar 
a qualidade do ensino”, pondera. 

Agradecida pelo benefício, a diretora se re-
fere ao programa com emoção. “Fomos selecio-
nados e temos muita gratidão por essa doação, a 
nossa escola agradece de coração mesmo”, des-
taca.  

Ambi ente renovado
Com melhorias no Sindicato dos Trabalhado-

res Rurais de Teutônia e W estfália, os associados 
do STR podem realizar cursos e encontros com 

A cooperação com o ramo educacional segue 
presente através do Programa de Incentivo 
a Entidades – P ie. Durante os meses de se-

tembro e outubro, foram realizadas entregas nos 
municípios de Canudos do V ale, Teutônia e Santa 
Clara do Sul. 

Na Emef Frei V icente K unrath, de Canudos 
do V ale, os quatro aparelhos projetores multimí-
dia, serão essenciais para atividades na classe. 
Segundo a diretora, V iviani Martini, a escola pos-
suía apenas um equipamento que era utilizado em 
todas as salas� ³$Jora podemos fi [ar os aparelKos 
em cada sala, o que vai facilitar e otimizar o tra-
balho dos nossos professores”, comenta. 

V oltado ao ambiente tecnológico, V iviani 
avalia o projeto como fundamental, não só para 
os alunos, mas para a comunidade escolar. “Nossa 
educação irá evoluir ainda mais através do pro-
grama”, ressalta. 

Com sentimento de alegria, ela agradece a 
cooperativa pelo benefício. “De todo o coração, 
em nome do corpo docente da escola, Prefeitu-
ra Municipal e de nossos alunos, agradecemos à  
&ertel pelo olKar senstYel para nossa escola´, fi �
naliza. 

N ovidades de apr endiz agem 
no setor elétrico
Ampliando as práticas nos cursos técnicos de 

eletrotécnica e eletromecânica do Colégio Teutô-
nia, a bancada de ensaios elétricos iri e[pandir 
novas possibilidades de ensino. O coordenador 
dos cursos técnicos de administração, eletrotéc-
nica e eletromecânica, Mauro Régis de Olivei-
ra, comenta como o equipamento será utilizado 
nos laboratórios da instituição. “Além dos cursos 
técnicos, temos os alunos do Programa Jovem 
Aprendiz em parceria com as cooperativas, inclu-
sive a Certel. Também vamos utilizar a bancada 
para trabalhos com nossos alunos, bem como o 

Rede trifásica benefi ciará 
criação de mais 
de 15 mil frangos em Maratá

A transformação de redes elé-
tricas em trifásicas é uma das 
ações da Certel para garan-

tir aos seus associados um abaste-
cimento energético cada vez mais 
confi iYel e resolutiYo� 8m dos ��� 
que Mi Ioram benefi ciados pela ener�
gia trifásica este ano é o associado 
$lmiro -osé .unzler, �� anos, de 
Encruzilhada do Maratá, Maratá, 
praticamente na divisa com a área 
de outra distribuidora. A moderni-
zação da infraestrutura energética 
foi essencial para que ele pudesse 
construir um aviário na proprieda-
de.

O aviário já está sendo ergui-
do e deYeri aloMar ������ JalinKas 
poedeiras, em sistema de integra-
ção com a empresa Naturovos, de 
Salvador do Sul. “Começamos esse 
investimento porque sabíamos que 
a energia elétrica é fornecida pela 
&ertel� 0oramos Ki �� anos neste 
local, e sempre fomos muito bem 
atendidos pela nossa cooperativa. 
Esse investimento na avicultura 
também é importante porque man-
terá a nossa família ainda mais uni-
da”, comemora.

A esposa, Irena Maria K unzler, 
��, iJualmente demonstra sua Ieli�

cidade pelo empreendimento. “É  a 
realização de um grande sonho, e 
somos muito gratos a todos os pro-
fi ssionais da &ertel que Yieram al�
gumas vezes e possibilitaram que a 
luz trifásica fosse instalada. Todos 
Ioram sempre muito cordiais e efi �
cientes em suas atividades”, avalia.

2 Jenro, *ioYane 6tein, �� 
anos, ressalta que a energia elétrica 

é um dos principais elementos da 
cadeia produtiva. “Até já projeta-
mos a instalação de um segundo 
aviário no futuro, pois energia é 
o que não vai faltar com esta rede 
trifásica. Somos muito gratos à  co-
operativa por toda atenção dispen-
sada para que nosso sonho pudesse 
se transformar em realidade”, enfa-
tiza.

Canudos do Vale

Santa Clara do Sul

Teutônia

Cooperativa também participa do sonho da família
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Bônus Energia de R$ 15 milhões 
gera satisfação do quadro social

Interligação da infraestrutura 
à nova subestação de Forquetinha

Cooperativa participa 
de congresso ambiental

Segundo o coordenador de pla-
nejamento técnico da Certel, Cezar 
Augusto Siebel, as obras também 
representam grandes benefícios para 
futuras demandas dos associados. 
³2 aumento da confi abilidade do 
sistema é a premissa fundamental 
na execução das obras, garantindo 
maior capacidade e segurança no 
fornecimento de energia a curto e 
longo prazos”, ressaltou. 

Atualmente, mais de 2 km  de 
redes de baixa tensão e 4 km  de re-
des de média tensão foram instala-
das e substitutdas� $o fi nal da obra, 
prevista para o próximo mês, estarão 
instalados 75 postes com rede com-
pacta.

Possibilitando melhorias con-
tínuas no sistema elétrico, a 
cooperativa está realizando 

obras na rede de distribuição que se 
conectam com a nova subestação de 
Forquetinha. Os serviços executados 
aumentam a capacidade energética 
disponibilizada à  região, garantindo 
a possibilidade do controle de cargas 
e rápidas alternativas no restabeleci-
mento da energia elétrica, em caso 
de eventuais interrupções.

Serviços aumentam a 
capacidade energética
da região

Evento reuniu empresas
e representantes do 
setor ambiental

tal da Certel, Tatiana da Costa 
W eber, o congresso apresentou 
uma programação ampla e inova-
dora, entre eles, conceitos novos 
em relação aos investimentos em 
empreendimentos. “Ainda estão 
sendo muito debatidos temas re-
lacionados à s mudanças climáti-
cas e alguns assuntos mais espe-
ctfi cos Yoltados j JeotecnoloJia, 
sof tw are e alternativas do merca-
do”, explica a analista ambiental.  

Além da troca de conheci-
mentos, Tatiana também avalia 
a importância do evento para a 
Certel, que traz diferentes visões 
de trabalho e questionamentos 
relacionados à  área. “U m con-
gresso deste nível e amplitude 
sempre nos mostra maiores con-
ceitos para serem estudados e o 
que podemos incluir em nosso 
dia a dia´, fi naliza� 

Entre os dias 05 a 07 de ou-
tubro, ocorreu o 4º  Con-
gresso Ambiental V iex 

2021, um encontro em que lí-
deres empresariais, autoridades 
do governo, pesquisadores e de-
mais especialistas apresentaram 
visões sobre melhores práticas 
ambientais e sustentabilidade. O 
setor de meio ambiente partici-
pou do evento de forma virtual, 
que reuniu temas como recur-
sos naturais, consumo, estilo de 
vida, economia verde, empreen-
dedorismo, inovação e conduta 
ambiental e empresarial. 

Segundo a analista ambien-

$o fi nal da obra, estarão instalados �� postes 

G ranja Horst produz 20 mil dúzias de ovos diariamente

Congresso ocorreu de forma virtual

Pelo segundo ano consecutivo, 
a Certel disponibiliza, através 
de desconto na fatura de ener-

gia elétrica dos associados, o Bônus 
Energia, aprovado em suas recentes 
assembleias ordinárias. É  um meio 
de retornar ao quadro social parte 
das sobras dos resultados obtidos 
pela cooperativa, e que torna a ener-
gia ainda mais atrativa e diferencia-
da, visto que a Certel já possui a tari-
fa mais barata do Estado.

U m dos associados que avalia 
como muito positivo o Bônus Ener-
gia é o avicultor Evanor Jair Horst, 
de Linha Schmidt Fundos, W estfália. 
Em sua granja, são produzidas dia-
riamente 20 mil dúzias de ovos que 
são consumidos em grande parte do 
Rio G rande do Sul. “O Bônus Ener-
gia garante um desconto de mais de 

R$ 700,00 por mês, o que é muito 
bom, principalmente, consideran-
do-se o momento de crise do setor 
primário dos últimos dois anos, com 
uma ração muito cara. Todo descon-
to é sempre bem-vindo”, salienta.

Seu Evanor entende que a ener-
gia elétrica é um dos principais in-
sumos da propriedade� $fi nal, prati�
camente tudo depende dela, desde o 
funcionamento do poço artesiano e 
o bombeamento da água para as ga-
linhas até a produção da fábrica de 
rações. “A luz aqui é trifásica e até 
temos um Jerador que difi cilmente 
é usado, pois a energia sempre volta 
rapidamente. Já aconteceu de recor-
rermos ao 0800 devido a eventuais 
interrupções, mas sempre somos 
muito bem atendidos, a luz volta ra-
pidamente. Só podemos agradecer 
por pertencermos à  área da Certel, 
uma cooperativa que faz de tudo 
para bem atender”, enaltece o asso-
ciado.

Desconto ocorre pela
fatura de energia elétrica

Saiba mais
Confi ra o desconto na sua fatura de energia,
na descrição “Bônus energia elétrica”.



A importância da prevenção
NOVEMBRO AZUL

Médico alerta sobre a prevenção 
ao câncer de próstata

#autocuidado

Hugo Schunemann
Médico oncologista clínico e diretor 
do Centro Regional de Oncologia 
(Cron), de Estrela.

Segundo dados divulgados pelo Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), o câncer de 
próstata é o tipo mais comum entre os ho-

mens. São descobertos cerca de 65.8 4 0 novos 
casos de câncer de próstata a cada ano.  

No dia 17 de novembro, celebramos o 
Dia Mundial de Combate ao Câncer de Prós-
tata. A cooperativa ressalta a importância da 
prevenção e, nesta edição, tira dúvidas sobre o 
diagnóstico e tratamento da doença. 

O médico oncologista clínico e diretor do 
Cron, esclarece dúvidas e fala mais a respeito 
do câncer, além de ressaltar a importância da 
consulta médica. Para ele, ter hábitos de vida 
saudáveis e realizar a prevenção faz toda a di-
ferença. Alusivo ao Novembro Azul, o Jornal 
Certel desta edição trás uma entrevista com o 
médico. 

J O R N A L  C E R TE L  –  Q u al é  o p rim ei-
ro s intom a do câ ncer de p ró s tata?  

H U G O  S C H U N E M A N N  –  O primei-
ro sintoma é quando o homem começa a ter 
que urinar muito durante a noite. Isso ocorre 
porque quando a próstata vai crescendo, e esse 
crescimento pode ser tanto benigno quanto 
maligno, ela cresce de um lado pra fora, mas 
também cresce apertando a uretra. Neste caso, 
a uretra se torna mais estreita e, consequente-
mente, o homem faz força e não consegue es-
vaziar 100%  a bexiga. O sintoma sinaliza de 
que tem alJo atrapalKando o À u[o normal da 
urina. Existem casos que, quando o câncer já 
está muito desenvolvido, o paciente já começa 
a sentir dores nas pernas.

J O R N A L  C E R TE L  –  Q u al é  o p rim ei-
ro p as s o,  cas o ob s erve o s intom a?

H U G O  S C H U N E M A N N  –  O indicado 
é ir até um médico urologista. Neste caso, o 
profi ssional Iaz o e[ame e aYalia se o cresci�
mento é benigno ou maligno, para assim dar o 
tratamento ideal ao paciente.

J O R N A L  C E R TE L  - O  ris co do câ ncer 
au m enta conf orm e o avanço da idade?

H U G O  S C H U N E M A N N  –  O câncer de 
próstata é uma doença que ocorre em um mo-
mento mais tardio da vida das pessoas, sendo 
muito rara abaixo dos 4 0 anos de idade e muito 
comum acima dos 70 anos.

J O R N A L  C E R TE L  –  O s  ex am es  p re-
ventivos  a s erem  f eitos  s ão o de s angu e e to-
q u e?

H U G O  S C H U N E M A N N  –  Com o exa-
me de sangue, podemos consultar a dosagem 
de PSA, o chamado antígeno prostático espe-
ctfi co� e uma consulta apenas para Yerifi caoão, 
mas não dispensa o exame de toque. A gente 
faz sim, mas em algum momento será neces-
sário fazer o exame de toque ou até mesmo a 
ecoJrafi a transretal�

J O R N A L  C E R TE L  –  A s  ch ances  de 
cu ra,  s e cas o des cob erto p recocem ente,  s ão 
altas ?

H U G O  S C H U N E M A N N  –  Realizar 
exames regularmente faz com que o paciente 
consiga ter um diagnóstico precoce e, assim, 
as possibilidades de tratamento são mais viá-
veis, por exemplo, não sendo necessário retirar 
a próstata e fazer radioterapia. Essa é a grande 
vantagem de se fazer o diagnóstico precoce, 
evita situações mais graves que comprometem 
a expectativa de vida do paciente.

J O R N A L  C E R TE L  –  Dr.  H u go,  tam -
b é m  p odem os  p revenir o câ ncer de p ró s tata 
com  u m  es tilo de vida s au dá vel?

H U G O  S C H U N E M A N N  –  Isso, preci-
samos ter bons hábitos, consumindo alimentos 
variados, entre frutas, verduras  e evitar co-
midas processadas, que contenham uma série 
de aditivos. Algo que a médio e longo prazos 
podem ser muito prejudicais e que podem es-
tar desenvolvendo outros tipos de cânceres. A 
atividade física regular também deve ser prati-
cada, seja com alguma caminhada no parque. 
Tire um tempo do seu dia para isso. Evite tam-
bém consumo de bebidas alcoólicas e o fumo.  

J O R N A L  C E R TE L  –  V ocê  p oderia dar 
u m  alerta p ara os  h om ens  p ara q u e não dei-
x em  de realiz ar cons u ltas  p erió dicas ?

H U G O  S C H U N E M A N N  –  Todo mun-
do quer viver muito e quer viver bem. E como 
eu faço isso?  Me cuidando. U ma das coisas é 
que os homens precisam pensar em se cuidar, 
e cuidar da próstata, porque ter um câncer em 
um estágio avançado acarreta em uma série 
de difi culdades para YiYer� (ntão, não temos 
motivos para passar por isso, vamos tentar 
evitar e ter uma vida longa e plena, pois esta-
mos tomando os cuidados de saúde. O roteiro 
do câncer de próstata já está escrito, sabemos 
como a doença começa, evolui e termina. Se 
pudermos atuar precocemente, podemos mu-
dar o rumo disso tudo.

prevenção
NOVEMBRO AZUL

Créditos:  Arquivo pessoal
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Clareamento dental, qual fazer?Sabotadores do emagrecimento

Q uem já tentou emagre-
cer iniciando uma dieta na 
segunda-feira, mas nunca 

conseguiu levar ela adiante?  V ocê 
já deve ter passado por isso alguma 
vez na vida, não é mesmo?

U m dos principais problemas 
com a dificuldade de emagrecer 
está interligado com os chamados 
sabotadores do emagrecimento que 
são o sedentarismo e o consumo ele-
vado de alimentos industrializados.
Contudo, o desequilíbrio mental 
também é um grande agravante no 
emagrecimento.

O que isso quer dizer?  Q ue, 
muitas vezes, o ser humano possui 
uma necessidade de querer com-
pensar algum sentimento, fazendo 
com que ele preencha esse espaço 
com comidas  ricas em açúcares e 
gorduras.O que acaba virando um 
vício e se tornando cada vez mais 
difícil alcançar a perda de peso.

Os sabotadores do emagreci-
mento são padrões de pensamento, 
falas, sentimentos e comportamen-
tos que nos acompanham durante 
a vida e que nos impedem de ema-
Jrecer, pois ficam o tempo todo nos 
impedindo de realizar objetivos e 
interesses.   

Muitas vezes, confundimos os 
sentimentos e nem percebemos a 
prática da autossabotagem na nossa 
vida. Por conta disso, é fundamental 
saber identificar quais são os princi-
pais fatores considerados sabotado-
res e como superar cada um deles.

Motivação:  A falta de motiva-
ção é, com certeza, um dos fatores 
mais comuns para conseguir con-
cretizar o emagrecimento e é algo 
que acontece com todo mundo. Por 
isso, procure identificar quais são 
as causas da falta de motivação e o 
que pode ser feito para melhorá-las.

Ansiedade:  É  um fator con-
siderado grande dificultador na 
dieta. Ela pode causar momentos de 
compulsão alimentar, fazendo com 
que você aumente o consumo de 
alimentos muito calóricos, levando 
ao JanKo de peso e dificuldade para 
emagrecer. Estes alimentos estimu-
lam a produção de serotonina, um 
hormônio que gera a sensação de 
bem-estar no organismo, aliviando 
momentaneamente a ansiedade.

E, para evitar a ansiedade, é 
necessário levar uma vida mais 
leve e se cobrar menos. Procurar 
pela ajuda de um psicólogo poderá 
ajudar a entender o que ocasiona os 
picos de ansiedade e como melhorar.

Desorganização:  Ninguém 
consegue ter uma vida normal e 
saudável se for desorganizado, não 
é mesmo" ,sso reÀete em diYersas 
coisas em nossa vida e uma delas 
está ligada diretamente ao emagre-
cimento.

Criar uma rotina de atividades 
físicas e alimentação equilibrada 
fará toda a diferença para que os 
sabotadores do emagrecimento não 
afetem seus pensamentos. Pessoas 
organizadas, além de serem mais 
felizes, são mais saudáveis.

Procrastinação:  Aquela velha 
história de não deixar para amanhã 
o que você pode fazer hoje. Então, 
a procrastinação é um dos principais 
inimigos no dia a dia das pessoas 
que desejam fazer uma dieta re-
grada.

 Para isso, é importante listar 
as prioridades do dia e fazer de tudo 
para cumpri-las dentro do prazo 
estipulado. Crie metas que fazem 
a diferença a longo prazo, pois de 
nada adianta tentar fazer tudo de 
uma vez. Os resultados não apare-
cem da noite para o dia.

Q uem não quer chegar no verão 
com os dentes branquinhos e 
brilhantes?  Para isso, muitos 

recorrem aos tratamentos clareadores 
disponíveis nos consultórios odon-
tológicos. Não existe um tratamento 
mais ou menos eficaz� 1a Yerdade, 
todos os tipos de clareamento seguem 
o mesmo princípio:  a ação de um gel 
(peróxido de hidrogênio ou carba-
mida) em diferentes concentrações, 
que libera oxigênio, e este altera a 
cor do dente. E existem basicamente 
dois tipos de clareamento - o Clare-
amento Caseiro e o Clareamento de 
Consultório.

Ɣ &lareamento &aseiro� diIe-
rente do que o nome diz, não pense 
que existem receitas com produtos 
caseiros para clarear os dentes em 
casa. O método caseiro consiste na 
confecção de moldeiras de silicone 
feitas sob medida para os seus dentes, 
onde o  gel clareador será aplicado e 
levado a boca, e mesmo sendo um 
tratamento caseiro, o ideal é que você 
receba a orientaoão de um profis-
sional. Ele indicará o produto  mais 
adequado para o seu caso e aqueles 
que não são recomendados. O tempo 
de duração de cada aplicação pode 
variar de 30 minutos a 4  horas, de-
pendendo do tipo de clareador e da 
concentração do gel. A desvantagem 
desta opção é que o aparecimento dos 
resultados finais demoram de �� a 
20 dias para serem observados, pois 
o clareamento acontece de forma 
gradual. Assim, se você deseja um 
clareamento imediato, deve escolher 
pelo método realizado em consultó-
rio.

Ɣ &lareamento de &onsultyrio� 
este método é realizado pelo dentista 
no consultório odontológico, onde o 
profissional utiliza um Jel clareador, 
porém de concentração mais elevada 

do que os géis utilizados nos trata-
mentos caseiros, resultando assim 
em dentes mais brancos num período 
mais rápido. Este tratamento é reali-
zado em � a � sess}es, com duraoão 
média de �K��min cada� 3ode se 
estender um pouco mais, dependendo 
do caso, e o intervalo entre as sessões 
é de pelo menos 4 8  horas.

Mesmo sendo um tratamento 
muito procurado, o clareamento 
dental pode causar alguns efeitos co-
laterais para a saúde dos seus dentes, 
incluindo o esmalte e as gengivas. A 
estrutura do esmalte dentário pode 
ser afetada pelo uso inadequado ou 
repetitivo do tratamento de clarea-
mento dental, uma das consequências 
está na formação de manchas inten-
sas que, na maioria das vezes, não 
podem ser removidas. V ale lembrar 
que esses danos ao esmalte dentário 
são raros e estão associados à s repe-
tições da frequência do tratamento. 
Assim, para evitar esse tipo de pro-
blema, é necessário respeitar o tempo 
de segurança entre as sessões. 

Outro efeito colateral muito 
relatado por quem passa pelo clare-
amento dental é o surgimento de dor 
ou possível aumento da sensibilidade 
dos dentes. Entretanto, quando isso 
acontece, esses sintomas tendem 
a desaparecer logo após o término 
do tratamento. Para minimizar este 
incômodo pode ser indicado o uso 
de um gel dessensibilizante antes do 
gel clareador. 

 Portanto, seja qual for o méto-
do escolhido, é fundamental antes 
consultar um dentista para que ele 
avalie sua saúde bucal e indique a 
técnica que melhor se encaixa para o 
seu caso, além de conversar sobre os 
riscos de cada procedimento e quais 
os cuidados necessários durante e 
após o procedimento.
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Font e:  nutricioni sta B ianca Fraga B ithencor te

Bolo de casca de banana com chocolate meio amargo

Ingredientes

M odo de pr epar o� � banana com a casca bem laYada�
� � [tcaras �cKi� de ao~car mascaYo�
� � colKer �sopa� de canela em py�
� � [tcara �cKi� de IarinKa de triJo�
� �[tcara �cKi� de IarinKa inteJral�
� � colKer �sopa� de Iermento em py�
� � barra de cKocolate meio amarJo picado�

� ��� [tcara �cKi� de yleo�
� � oYos inteiros�

3ré�aquecer o Iorno a ����� &olocar a banana e a 
casca bem laYada no liquidificador, adicionar todos 
os ingredientes úmidos e bater até virar uma mistura 
homogênea. Transferir para uma tigela e adicionar os 
ingredientes secos (o fermento em pó por último) mis-
turarando tudo. Colocar o chocolate picado e misturar 
levemente.

Camila Eidelwein 
* Cirurgiã-dentista - CRO/RS 28.237

Bianca Fraga Bithencorte 
* Nutricionista - CRN 16.298
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Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Mosca das frutasQualidade no atendimento

Há muitos anos que traba-
lho com prestação direta 
de serviços:  fui mecânico, 

professor de academia, de grupos 
de emagrecimento do Peso Leve, 
de escola, de vôlei, e hoje, de estu-
dantes do ensino superior. Sempre 
tive como resultado de minha renda 
a prestação dos meus serviços. Em 
última instância, o comércio e a in-
dústria, bem como, o funcionalismo 
público, também representam um 
serviço que é prestado para ven-
der mercadorias, ou transformá-la 
em um produto a ser vendido, ou 
ainda, a serviço da sociedade, res-
pectivamente. Q uando oferecemos 
comercialmente nossas habilidades 
à  sociedade, o que as pessoas que as 
adquirem querem é que o prestador 
pelo menos resolva seu problema 
da melhor forma possível, tendo o 
mínimo de garantia sobre o mesmo, 
e de preferência, ser bem atendido 
no momento da contratação.

Pois bem, aí que eu gostaria de 
trocar uma ideia com você, leitor. 
Q ual é a sua percepção da quali-
dade do atendimento nos dias de 
hoje, está na mesma, melhorando 
ou piorando?  Na minha avaliação, 
tenho a sensação que a maioria das 
pessoas não se preocupa mais com 
isso, faz o básico e era isso. Não 
vejo a preocupação em fazer um 
bom trabalho, ou ainda, em fazer 
o melhor. Meus alunos, quando 
entregam um trabalho abaixo do 
esperado, são questionados com a 
seguinte questão por mim:  este é o 

melhor que você pôde fazer?  Per-
gunta capciosa, não é?  Se disserem 
que sim, vou questionar o ponto de 
corte deles. Se disserem que não, 
vou questionar o porquê do não. 
Sem saída, a não ser, melhorar para 
a próxima.

Mas, porque perdemos a mo-
tivação de atender bem?  Ou ainda, 
qual o perfi l que defi ne um melKor 
atendimento, jovens ou mais ve-
lhos, homens ou mulheres, novatos 
ou experientes, vida ganha ou na 
luta?  Acredito que é uma combi-
nação de fatores, mas certamente, 
algumas habilidades devem estar 
presentes, como por exemplo:  ter 
carisma, boa oratória e simpatia;  
ter empatia e “desconfiômetro”;  
possuir conhecimento técnico e 
estar atualizado;  se preocupar em 
realmente resolver o problema do 
cliente;  estar motivado e concen-
trado no atendimento;  entender 
que o atendimento continua mesmo 
depois do cliente ter ido embora;  
ser organizado com as informações 
captadas a cada atendimento. Claro 
que nem sempre conseguimos tudo 
isso com todos, mas precisamos 
tentar. Sou do tipo que paga mais 
caro por isso, mas entendo que 
muitos preferem economizar. 

O fato é que todos querem ser 
bem atendidos, mas nem sempre se 
preocupam em atender bem – mui-
tos direitos e poucos deveres. Mas, 
sigamos em frente, atendendo as 
pessoas como gostaríamos de ser 
atendidos.

V amos falar sobre a mosca 
das frutas que ataca tanto os 
pêssegos, goiabas, maçãs, 

laranjas, bergamotas, entre outras 
frutas, e é umas das piores pragas 
na fruticultura. Há duas espécies 
mais comuns no Brasil:  a mosca do 
Mediterrâneo (Ceratitis Capitata) e 
a mosca sul-americana (Anastrepha 
Fraterculus).

  A C. Capitata, quando 
adulta, mede de 4  a 5mm de com-
primento, é de coloração amarelada 
com o tórax preto com manchas 
esbranquiçadas, as asas com pontos 
negros na metade. Na outra espé-
cie,  A. Fraterculus, o adulto mede 
cerca de 6,5mm de comprimento 
e é amarelado, as asas apresentam 
manchas típicas, há três faixas em 
S e em V  invertido, sendo a que 
atinge o maior número de frutíferas 
no Brasil.

Os ovos são colocados sob a 
casca do fruto, as larvas, ao eclodi-
rem, caminham em direção à  polpa. 
$ larYa é afi lada na reJião corres�
pondente à  cabeça e arredondada 
na parte oposta, amarelada e mede 
cerca de 8  mm de comprimento. 
Para pupar, a larva sai do fruto e 
penetra no solo onde forma casulo 
e emergirá a mosca adulta.

As larvas se alimentam da pol-
pa dos frutos, podendo destruí-los e 
torná-los impróprios para a indús-
tria e consumo in natura. No local 
onde a fêmea introduz o ovopositor 
para colocar os ovos, o fruto apo-

drece e cai. Forma-se uma lesão 
circular podre, com um orifício no 
centro que, se comprimido, libera 
um líquido. A C. Capitata ataca 
apenas os frutos mais maduros e a 
A. Fraterculus ataca tanto os frutos 
maduros quanto os mais verdes.

 O seu ciclo de vida, de ovo 
a adulto, é de cerca de um mês 
para as duas espécies. Os machos 
formam agregações nas folhas, em 
razão da sua atração pelo ferormô-
nio produzido por outros machos, 
que auxilia na localização e seleção 
dos casais. As fêmeas apresentam 
um período de oviposição, quando 
consomem alimentos ricos em pro-
teína, que dura entre 15 a 35 dias. 
$ oYiposioão é inÀ uenciada pela 
temperatura, luminosidade e pelas 
características do fruto (estágio de 
amadurecimento, forma, tamanho e 
características da casca). Q uando as 
larvas estão totalmente desenvol-
vidas, abandonam o fruto e pupam 
o solo. O período de incubação 
leva de 2 a 3 dias, o larval de 10 
a 15 dias, o pupal de 13 a 17 dias. 
O adulto pode viver até 18 0 dias e 
ocorrem durante todo o ano.

Em pomares domésticos, as 
formas de controle mais comuns 
são através de iscas com calda 
atrativa, pendurada nas árvores ou 
ensacando as frutas ainda verdes e 
pequenas com saquinhos de papel 
manteiga. Outra dica importante 
é sempre manter a vegetação em- 
baixo das frutíferas.

Augusto Weber
Assessor técnico do Capa Santa Cruz
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Utilizada desde os TEMPOS da República 
Velha (1889-1930), a expressão “CURRAL
eleitoral” serve para denominar uma RE-
GIÃO onde determinados políticos pos-
suem uma grande influência política e so-
cial. A PRÁTICA ainda é adotada até hoje em 
alguns lugares do BRASIL.

Naquele período, os CORONÉIS exerciam 
grande poder sobre a população mais 
POBRE de nosso PAÍS, sobretudo nas áreas 
rurais. As ELITES da época, aproveitando-
se do EXTRATO econômico e do pouco grau 
de instrução das pessoas, manipulavam os 
PLEITOS de forma que as beneficiassem.

O VOTO de cabresto era uma das formas 
mais utilizadas para o controle das elei-
ções. Além da fraude, havia a VENDA do 
voto em TROCA de pequenos FAVORES ou 
pequenas vantagens financeiras. Quando 
isso não era GARANTIA de sucesso, a violên-
cia e a COAÇÃO eram empregadas.
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O que é curral eleitoral?

CIC VT empossa diretoria executiva 
para ampliar atuação

Time é formado por 
pessoas vinculadas ao
comércio fi liado à CIC VT

U ma nova fase na história 
da Câmara da Indústria, 
Comércio e Serviços do 

V ale do Taquari. A entidade re-
gional implantou a diretoria exe-
cutiva para dar suporte ao atual 
time. A cerimônia de posse dos 
novos diretores foi na noite do 
dia 07 de outubro, no salão de 
eventos da Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado. 

O novo grupo de diretores é 
formado por pessoas vinculadas 
js associao}es comerciais fi lia�
das à  CIC V T pela competência, 
trabalho e dedicação de cada uma 
nas ACI/ CDL/ CIC locais. De 
acordo com o consultor de G estão 
de Negócios, Eduardo Bock el, os 
novos diretores vão executar os 
25 projetos apontados no planeja-
mento estratégico.   “ A entidade 
quer ser a protagonista do movi-
mento associativo para que possa 
contribuir para o desenvolvimen-
to regional, tornando o V ale do 
Taquari diferenciado”.

Para o presidente da CIC 
V T, Ivandro Carlos Rosa, a cria-
ção da diretoria executiva marca 
um passo importante no repo-
sicionamento da CIC V T frente 
à s demandas. “O novo grupo vai 
somar os esforços ao trabalho da 
atual diretoria.  E essa soma faz 
uma grande diferença para a re-
gião, pois as pautas são cada vez 
mais amplas.”

No encerramento, o vice-
-presidente, G ilberto Picinini, 
frisou que o V ale do Taquari é o 
mais cooperativo do País. “Há 

pouco tomou posse um time mui-
to forte, pessoas que realmente 
conhecem a área em que foram 
indicadas. Tenho a certeza de que 
vamos e já estamos saboreando 
muitas conquistas.”

Conheça os novos diretores 

Diretoria Executiva CIC VT 
2021-2022  

Diretor de Indústria
Aline Eggers Bagatini –  Acil 

Lajeado;
Anderson Capitanio –  Acie 

Encantado;   
Diretor Comércio e Serviços 
Ricardo Luís Diedrich –  

CDL Lajeado;  
Renato Luiz de V argas –  CIC 

Roca Sales;
Paulo Luciano dos Santos –  

Aciab;  
Diretor de Infraestrutura e 

Logística 
$delar 6te൷  er ± $cisam�
Julio Cesar Saleck er –  CIC 

Teutônia;
Diretor do Agronegócio 
Eloí Machado dos Santos –  

Acie;  
Márcio Mügge –  Cacis Es-

trela;  
Diretor de Inovação e Tec-

nologia
Raquel Maria Camera 

Schw ambach –  Acisam Arroio do 
Meio;  

Tknia %eatriz *ra൵  ± $cil 
Lajeado;  

Diretor de Relação com o 
Associado e Desenv. Associativo

Tania Maria Schardong –
CIC Teutônia;

Claus Humberto W allauer  –
Cacis Estrela;  

Diretor Jurídico
João Arruda –  Acil Lajeado.

Novos diretores devem executar 25 projetos

Créditos:  Simone W obeto
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No sorteio da Cam-
panha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês 

de setembro, moradora do 
Bairro Languiru, município 
de Teutônia, foi a contem-
plada. Joseane Müller foi 
premiada com um vale-pre-
sente das Lojas Certel.

A campanha é reali-
zada numa parceria entre 
o Hospital Ouro Branco 
(HOB), de Teutônia, e a 
Certel. Arrecada mensal-

mente cerca de R$ 9,5 
mil por meio das doações 
espontâneas de associados 
da cooperativa, debitadas 
nas faturas de energia elé-
trica, englobando em torno 
de 1,5 mil contribuintes 
da microrregião abrangida 
pelo hospital.

Para saber mais, con-
tate a recepção do HOB 
pelo fone (51) 3762-1600 
ou diretamente com a Cer-
tel.

Teutoniense premiada na Campanha 
Mãos Dadas com a Saúde

Certel promove diálogos 
de segurança com colaboradores

Joseane Müller foi contemplada 
no sorteio de setembro

Encontros ocorrem a cada 15 dias na sede administrativa da cooperativa

Divulgação HOB

do com as respectivas regras, nor-
mas regulamentadoras e padrões es-
tabelecidos pela cooperativa ou, até 
mesmo, por entidades fi scalizadoras 
e reguladoras, como Federação das 
Cooperativas de Energia, Telefonia 
e Desenvolvimento Rural do RS 
(Fecoergs), Confederação Nacional 
das Cooperativas de Infraestrutura 
(Infracoop) e Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel).

“Os diálogos são conduzidos 
por técnicos de segurança do traba-
lho, líderes de equipes, engenhei-
ros ou até mesmo por especialistas 
convidados pela Certel. O objetivo é 
sempre orientar sobre temas diferen-
tes e interessantes, para que fi quem 
‘armazenados’ na memória do cola-
borador. Além dos colaboradores de 
Teutônia, também são benefi ciados 
os das regiões de Lajeado, Boquei-
rão do Leão, Salvador do Sul, São 
Francisco de Paula e Taquara”, assi-
nala Müller.

Com o objetivo de conscienti-
zar seus colaboradores da área 
elétrica para a prevenção de 

acidentes de trabalho, a Certel pro-
move os Diálogos de Segurança. Os 
encontros ocorrem a cada 15 dias na 
sede administrativa, em Teutônia, e 
uma vez por mês nas unidades exter-
nas, com equipes de rede, plantões, 
medição especial, linha viva, entre 
outros que exerçam alguma ativida-
de na rede energizada.

De acordo com o técnico de se-
gurança do trabalho, Luís Fernando 
Müller, estes momentos consolidam 
as melhores práticas para trabalhar 
de maneira segura, sempre de acor-

Momentos de interação
possibilitam assegurar
práticas para o trabalho
de maneira segura
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O colaborador Nestor Bender, 
que atuou no setor de con-
tabilidade da Certel durante 

24  anos, se despediu dos colegas 
na tarde do dia 29 de setembro. 
Emocionado, Bender aproveitou 
para ressaltar e agradecer os mo-
mentos vivenciados na cooperativa 
e que fazem parte da sua história. 

O presidente, Erineo José Hen-
nemann, aJradeceu pelo profi ssio�
nalismo e dedicação do colabora-
dor. “Q ue tenha harmonia naquilo 
que irá fazer daqui para frente. É  
um momento também de descanso, 
levando apenas lembranças positi-
vas e as amizades que aqui foram 
construtdas´, fi naliza� 

Bender foi homenageado pe-
los colegas, que também recorda-
ram histórias e ocasiões alegres, 
sendo presenteado por toda a equi-
pe.

Colaborador se despede da cooperativa

Eletricistas recebem reciclagem da NR-10

Clube Certel garante condições 
especiais e amplia aproximação 

com a comunidade

Caminhada pela Vida conscientizou 
para prevenção ao câncer

Contador atuou por 
24 anos na Certel

120 colaboradores
participaram do curso

A cada compra o
associado obtém uma
pontuação

Nestor e equipe, na sede administrativa da Certel, em Teutônia

Treinamento visa garantir maior segurança em atividades

Cliente Certel com a equipe de Salvador do Sul

Os eletricistas da Certel rea-
lizaram, entre os dias 27 de 
setembro a 1º  de outubro, o 

curso de reciclagem da Norma Re-
gulamentadora Nº  10 (NR-10). Par-
ticiparam da capacitação 120 cola-
boradores, que foram divididos em 
turmas para receber os treinamen-
tos teóricos na sede administrativa 
da cooperativa, em Teutônia, bem 
como atividades práticas no Centro 
de Eletricidade do Colégio Teutô-
nia. 

A norma trata da segurança 
de instalações e serviços em ele-
tricidade, tendo como propósito a 
proteoão dos profi ssionais que atu�
am no sistema elétrico, entre eles, 
medidas de controle, isolamentos, 
dispositivos de proteção e outros 

Cresce a cada dia o número 
de clientes que procuram 
as Lojas Certel para co-

nhecer o Programa de V antagens 
Clube Certel. A cada compra, se 
obtém uma pontuação que asse-
gura descontos na próxima aqui-
sição, ampliando os benefícios e 
aproximando a comunidade com 
o varejo da cooperativa.

U m exemplo vem de Cam-
pestre Baixo, interior de Salvador 
do Sul. Muito feliz com o retorno 
da loja ao município, o associado 
e cliente Edson Luis W eschenfel-
der, 46 anos, endossa que é um 
grande admirador das ações de-
senvolvidas pela cooperativa. “E 

Colaboradores da Certel 
participaram, na tarde 
do dia 16 de outubro, 

juntamente com represen-
tantes de outras entidades, 
da Caminhada pela V ida, em 
ação alusiva ao Outubro Rosa 

e Novembro Azul, preventiva 
aos cânceres de mama e prós-
tata. A caminhada iniciou na 
sede da Sicredi e se estendeu 
até o Teutopark, próximo ao 
Centro Administrativo Muni-
cipal. 

fatores que contribuem para as ati-
vidades a campo. Segundo o instru-
tor na área de segurança do traba-
lho, Jonas Ronei Schilling, o curso 
foi dividido em duas etapas. “Na 
parte teórica, abordamos temas 
como a segurança e a importância 
de realizar o trabalho de acordo 
com os procedimentos da NR-10. 
Já na parte prática, foi simulado 
salvamento em altura, montagem 
do sistema de resgate e padrões de 
maneira efi ciente e seJura´, afi rma�

Para Schilling, é de extrema 
importância realizar o treinamen-
to de reciclaJem, a fi m de reYisar 
procedimentos e execução de de-
terminadas tarefas. “Representam 
a premissa do cuidado e proteção 
dos colaboradores que trabalham 
na cooperativa, atuando de forma 
preventiva aos acidentes e, princi-
palmente, preservando a vida dos 
profi ssionais´, fi naliza�  

o Clube Certel foi uma decisão 
muito acertada, pois sempre nos 
concede um preço especial, único 
na cidade, e nos convida a vol-
tar para a loja. As gurias sempre 
nos recebem com todo o carinho 
e atenção e nos ajudam a decidir 
pela compra do melhor produto”, 
observa.

Segundo a gerente da loja, 
Rafaela Roye r, o propósito é per-
mitir que os clientes e associados 
se sintam valorizados. “Como 
sempre falamos, a cooperativa é 
de todos. Então, nada mais justo 
deles terem essa compensação da 
sua loja. Somos a única empresa 
que possibilita esse tipo de des-
conto, o que faz com que nossos 
clientes sempre voltem para ad-
quirir mais produtos e soluções 
para os seus lares. Então, venham 
todos para a Certel”, enaltece Ra-
faela.

Caminhada foi alusiva ao Outubro Rosa e Novembro Azul
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

w w w .radiobr asiltalian.com.br
TA L I A ND E U TS C H

P rof . D r. M arcelo K ru g an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
P rof . D ra. C ris tiane H ors t an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
P rof . M a. A line H ors t - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colégio 
Martin Luther – RS

Unsere Deutsche Dialekte

G enilson An-
tônio K ich, 
de Três Sal-
tos  Médio , 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
18  de março, 
aos 50 anos.

E r m e r i n a 
Olinda Z im-
mer, de Sto. 
Antonio da 
S t a .  C l a r a 
Baixa, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 08 
de julho, aos 
8 5 anos.

Celio Dilson 
Malheiros de 
Oliveira, de 
Julio de Casti-
lhos, Salvador 
do Sul, faleceu 
no dia 28  de 
abril, aos 60 
anos.

Celeste Hel-
fenstein, do 
Bairro Centro 
Administrati-
vo, Teutônia, 
faleceu no dia 
14  de setem-
bro, aos 6 4  
anos.

W erner Sergio 
Fensterseifer, 
de Lª  Leopol-
dina, Teutô-
nia, faleceu 
no dia 26 de 
julho, aos 67 
anos.

Peri da Sil-
va, do Bairro 
Bom Pastor, 
Lajeado, fale-
ceu no dia 07 
de agosto, aos 
79 anos. 

Arlindo K lein, 
de Picada Fe-
l ipe  Ess ig , 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
02 de julho, 
aos 92 anos. 

Ase lda  E l l a 
W asem, de Lª  
Bastos, Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
08  de agosto, 
aos 87 a nos. 

Telmo Rieger, 
de Teutônia, fa-
leceu no dia 20 
de julho, aos 70 
anos. 

Elsa Frozza 
Mantelli, de  
São Luis de 
Cas t ro ,Boa 
V ista do Sul, 
f a l eceu  no 
dia 22 de fe-
vereiro, aos 
95 anos.

Ivoni Plantholt Feldmann, de 
Lª  Frank , W estfália, faleceu no 
dia 11 de julho, aos 76 anos. 
Elcido Feldmann, faleceu no 
dia 30 de dezembro, aos 8 0 
anos. 

G uido K rume-
nauer, de São 
Bento, Lajea-
do, faleceu no 
dia 03 de agos-
to, aos 73 anos. 

2 e[�ltder de n~cleo e e[�conselKeiro fi scal, 
Idilio Landmeier, de Lª  Schmidt, W estfália, fa-
leceu no dia 12 de agosto, aos 80 anos. A Certel 
transmite suas condolências aos familiares e 
amigos, e agradece pelo empenho e abnegação 
de Idilio em favor da causa cooperativa, sempre 
contribuindo com a melhoria da qualidade dos 
serviços prestados pela cooperativa em seu 
município.

Olinda Cord 
Birk heuer, do 
Bairro Teutô-
nia, Teutônia, 
faleceu no dia 
18  de agosto, 
aos 8 3 anos. 

Marcedo Mi-
chel, do Bairro 
Teutônia, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 22 de 
agosto, aos 70 
anos.

Ivo Tranque-
lino Fuck s, de 
Felipe Essig, 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
22 de agosto, 
aos 75 anos.

Iracy da Silva 
Schmidt, de 
Conventos , 
Lajeado, fa-
leceu no dia 
11 de julho, 
aos 70 anos. 

Bruno Raimun-
do Eggers, do 
Bairro Cana-
barro, Teutônia, 
faleceu no dia 
10 de fevereiro, 
aos 69 anos. 

El nono, el nipoto e el mul

El orto stea nte un canton de 
terra scoasi sempre postada 
dadrio la casa, scoiesta e 

preparata aposta par piantar le 
verze, doperade tel disnar e tela 
sena. L’orto se lo fea dacordo con 
quanti ghenera nta fameia par 
sempre gaver verze frescoline par 
magnar. El zera sercá de tacoare 
spacade in meso e preparà  co la de-
licatessa che sol la mama e la nona 
le gavea. Ai omeni tochea portar 
la boassa par ingrassar la terra che 
fea vegner bele e visose le piante. 
Se lo spartia par permeter piantar 
tei mesi caldi, tra altro, i peperoni, 
cocumeri, barbitole, ceole, fazoi de 
teghe, radici e tel inverno i capussi, 
i bisi, carotole, mostarda, fava lui-
na e la salata. Ma sempre ghenera 

* Cópia do CPF/RG ou CNH do falecido e do 
solicitante;
* Cópia da fatura de energia elétrica referente 
ao mês do sinistro com a cobrança do auxílio 
pecúlio;
* Cópia da certidão de óbito;
* * Cópia da certidão de casamento atualizada 
ou comprovante de união estável do falecido;
* Cópia do cartão ou extrato da conta 
bancária do solicitante e informado se a 
mesma é conjunto, poupança ou corrente;

*  Cópia do comprovante de residência (conta 
de energia elétrica, água ou telefone) do 
falecido e do solicitante;
* Nome completo, com data de nascimento e 
CPF de todos os herdeiros do falecido. 

Em caso de morte acidental, também é 
necessário:
AAcrescentar:
- Cópia do Boletim de Ocorrência Policial;
- Cópia do Laudo do IML;

- Cópia da fatura de energia 
elétrica de dois anos anteriores ao 
mês do sinistro, contendo a 
cobrança do auxílio pecúlio.

Em casos de Em casos de acidentes 
automobilísticos, onde o falecido 
era o condutor, adicionar:
- Cópia do laudo de dosagem 
alcoólica;
- Cópia da CNH.

Energia Seguro de Vida Documentos necessários:

Morte natural do associado:
Morte acidental do associado:
Morte natural ou acidental do cônjuge:

R$ 3.500,00
R$ 7.000,00
R$ 3.500,00

Minderheitensprache mit schlechten Au-
gen ansehen. Das Argument
dazu ist, dass sie Probleme beim Portu-
giesisch lernen bek ommen w erden, w as 
überhaupt nicht w ahr ist. Es w urde schon 
festgestellt, dass w enn man von K ind an 
mit zw ei Sprachen aufw ä chst umso mehr 
V orteile bek ommt man. Bis zu den 90. 
Jahre w ar es auch in der U SA eher als 
Hindernis angesehen, ab dann w urden die 
Mehrsprachigk eit gefö rdert. In Brasilien, 
im G egenteil, begann es
mit dem Sprachenverbot in der Ä ra V ar-
gas an, mit K onsequenzen die man heute 
noch spüren k ann, hauptsä chlich w enn 
man von jemanden hö rt “W ir w ohnen in 
Brasilien, hier spricht man Portugiesis-
ch”. Tschüs!

Liebe Leserin, lieber 
Leser, vielmals geht 
unseren Dialek t verlo-

ren, w eil w ir k ein W ert auf ihn 
legen. Heutzutage haben die 
neue G enerationen überhaupt 
k einen Interesse unsere Dialek -
te zu sprechen. Sie sagen es sei 
die Sprache der Bauern oder 
die Sprache vom Opa und von 
der Oma und
sie w erden von den Schulk a-
meraden ausgelacht und vers-
pottet. Auch in der Schule 
haben w ir noch
Lehrer die das erlernen eine 

el persemol, la salvia, sigolini e 
alecrin.

G enera sempre na vanesa 
ndoe metevè n le semense par 
vegner le piantele par strapiantar 
quele racolte. Tuti di vanti el dis-
nar o la sena esser pronta ndevè n 
tor su le verse che dopo nete le 
zera consade col aseo e lardo taiá 
a tirete. Che bele magnate che ga-
vemos fat. Fin le budele le restea 
contente cKe le sufi ea come mai� 
Come no genera veleni par copar 
i bisseti se spolverea la sendre par 
sora dele Yerze� =era fi n bel da 
veder i bisseti intorciolarse e voler 
scampar. Come se coltivea l’orto a 
quel tempo, sianca volemo dir che 
semo moderni, zera na magniera 
“ecológica” da quale ncoi tuti se 
maraveia.
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Nossa Terra, Nossa Gente

De Conventos, Lajeado, 
completou seus 10 anos no 
dia 06 de outubro. 
O pai de Eduarda, Cesar 
Eduardo Nietzk e, também 
comemorou a passagem do 
seu aniversário. Ambos são 
homenageados pelos pais 
e avós, Isolde e Eldo Niet-
zk e, Lucia e Nelson Braun 
e a mãe e esposa Ana Paula 
Braun Nietzk e. Parabéns, 
Eduarda e Cesar Eduardo!

De Boa V ista, Poço das 
Antas, completou seus 
sete anos no dia 08 de  
outubro. É  homenageado 
pelos pais Sidinei e Daia-
ne e avós. 
Parabéns, Rodrigo!

Rodrigo Kuhn
Welter

Eduarda Nietzke

De Imigrante, completou 
seus 20 anos no dia 20 de 
outubro. É  carinhosamen-
te homenageada pelos 
amigos Margane e Dou-
glas. Parabéns, Stefi ! 
Te adoramos!  

Stefani Carol 
Imhoff

Cipa’s conscientizaram sobre 
primeiros socorros e infecções 

sexualmente transmissíveis

Equipe realizou 
capacitação de 20h
dividida em cinco
módulos

Recém-empossados, no 
dia 28  de setembro, os 
novos integrantes das 

Comissões Internas de Preven-
ção de Acidentes do Trabalho 
(Cipa’s) da Certel tiveram uma 
série de cursos que contribui-
rão para o bom desempenho 
preventivo nos diferentes seg-
mentos da cooperativa. Duas 
palestras enfocaram noções de 
primeiros socorros e de como 
prevenir infecções sexualmente 
transmissíveis (IST’s).

A subcomandante do Cor-
po de Bombeiros V oluntários 
de Teutônia, É rica Ferreira da 
Silva, palestrou sobre primei-
ros socorros, com orientações 
sobre como agir diante de aci-
dentes de trânsito e imprevistos 
que podem vir a ocorrer. Já a 
enfermeira e coordenadora do 
curso técnico de enfermagem 
da U nivates, Neusa Beatriz 
Lindemann W allauer, destacou 
como as IST’s, a exemplo da 
Jonorreia, stfi lis e $ids, aJem e 
devem ser evitadas.

Os cipeiros também par-
ticiparam de treinamentos de 
combate a incêndio, conceitos 
bisicos da &ipa e fi nalizaram 
com mapa e mapeamento de 
risco. Antes da posse, foi rea-
lizada capacitação de 20 horas 
dividida em cinco módulos.

Colaboradores também receberam
treinamento de primeiros socorros
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Ernani Aloísio Mallmann
Diretor

Diferente da Matriz Elétrica Mun-
dial, que depende principalmente 
do Carvão Mineral (38 % ), gás 

natural (23% ), nuclear (10% ), solar, eó-
lica, biomassa e outros (13% ) e hídrica 
(apenas 16% ), para gerar sua energia 
elétrica, a Matriz Elétrica Brasileira tem 
a predominância da fonte hídrica (62,5% ) 
para gerar a energia elétrica consumida, 
conforme pode ser consultado no site da 
EPE - Empresa de Pesquisa Energética 
(que presta serviços ao Ministério de 
Minas e Energia (MME) na área de es-
tudos e pesquisas destinadas a subsidiar 
o planejamento do setor energético). 
As outras fontes de geração de energia 
elétrica, como solar, eólica, biomassa, 
em crescimento acentuado, bem como 
a nuclear e derivados de petróleo, estão 
sendo cada vez mais incrementadas para 
suprir a defi cirncia Ktdrica, que perde 
a cada ano sua participação percentual, 
devendo chegar, em 2030, com 4 9%  da 
Matriz Elétrica Brasileira.

Portanto, cada vez que ocorre uma 
seca no Brasil, como agora, que está 
sendo a pior em 91 anos e principalmente 
nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, que 
representa 70%  da geração de energia 
hídrica do País, existe um desequilíbrio 
entre geração e demanda de energia elétri-
ca. Nesta situação, as fontes derivadas de 
combustíveis fósseis são usadas acentua-
damente para gerar eletricidade adicional, 
o que resulta em aumento na conta mensal 
para todo consumidor brasileiro cativo, ou 
seja, aquele consumidor que não compra 
a energia no mercado livre em função da 
legislação vigente atualmente. Contudo, 
a manutenção da geração hídrica, em 
função do baixo nível das barragens, 
tem sido um desafi o muito Jrande para 
atender a crescente demanda de energia 
elétrica e também para manter a estabi-
lidade do Sistema Elétrico Brasileiro. 
Como o Brasil abandonou há décadas o 
uso de reservatórios de maior volume de 
água nas usinas hidrelétricas, para fazer 
frente à s estiagens em cada período críti-
co,  como este que está ocorrendo, o uso 
da geração térmica será requisitado com 
mais intensidade.

Em cada ano, nos meses de novem-
bro até maio, ocorre o período úmido na 
região onde estão localizados os maiores 
reservatórios de água do País (Sudeste e 
Centro-Oeste). O próximo período chu-
voso será decisivo para a recuperação 
dos níveis desses reservatórios e reduzir 
os preços das tarifas de energia elétrica, 
atualmente penalizadas pelo uso das ban-
deiras tarifárias em função da ativação das 
usinas térmicas e evitar o risco de apagão. 

Operação 
e manutenção de energia

Certel retorna para Vera Cruz 
com uma loja surpreendente

Com orgulho e 
muita alegria, 
depois de prati-

camente quatro anos 
ausente na cidade de 
V era Cruz, no dia 15 de 
outubro, a Certel retor-
nou para a cidade com 
uma loja pensada com 
muito carinho para toda 
a população. O ato de 
inauguração foi marca-
do com a presença da 
direção da cooperativa, 
representada pelo pre-
sidente Erineo Henne-
mann, de colegas dos 
diversos setores de 
apoio, como também 
de importantes fi Juras 
políticas, como o pre-
feito, G ilson Becke r, o 
presidente da Câmara 
de V ereadores,V alceni 
G oularte da Silva, a 
vereadora,V aneila Hel-
fer, e o pastor John, os 

quais ressaltaram a im-
portância do retorno da 
Certel para a cidade.

A loja está loca-
lizada na Rua Roberto 
G ruendling, 185, no 
centro da cidade, pró-
ximo ao hospital, em 
um amplo espaço, com 
opções de eletro, portá-
teis, bazar e telefonia, 
além de diversos ser-
viços pensados para a 
praticidade do dia a dia 
das famílias, e a maior 
variedade de produtos 
na linha de móveis da 
cidade.

A equipe da loja, 
que tem a Jerrncia de 
Rodrigo José Hister, 
colaborador da co- 
operativa há 15 anos, é 
composta por outros 11 
colegas envolvidos di-
reta e indiretamente na 
operação da loja, todos 
inclusive da cidade de 
V era Cruz, proporcio-
nando um atendimen-
to próximo e caloroso 
para a realização dos 
sonhos das famílias ve-
ra-cruzenses.

Loja inaugurou
no dia 15
de outubro

Momento da inauguração

Parte da equipe reunida

A satisfação de bem atender

Atender bem um cliente, 
à s vezes, ultrapassa o 
Iato de bem recebr�lo, 

tratá-lo cordialmente e apresen-
tar soluções as suas necessida-
des. A Loja Certel de Encanta-
do vivenciou recentemente uma 
e[perirncia que reYela a essrn�
cia cooperativista da rede, e 
que também demonstra a razão 
pela qual o número de clientes 
só vem aumentando.

A loja atendeu a ligação 
de Marciano G raciola, morador 
de Linha Argola, no interior de 
Encantado. Ele necessitava de 
um novo telefone celular, no 
entanto, por ser cadeirante, não 
dispunha de condições para ir 
até a loja, no Centro da cidade. 

“Como resposta, obtive a 
afi rmaoão da Yendedora $n�
drieli, dizendo que eu não preci-
saria me preocupar, pois viriam 
até a minha casa. E chegaram 
mesmo, numa quinta-feira, 

com toda educação e simpatia, 
apresentando diferentes opções 
de celular para mim. Até minha 
irmã acabou comprando um 
telefone para ela. Só podemos 
agradecer pela disponibilidade 
e por terem me atendido com 
tanto carinho”, salienta Marcia-
no.

A gerente da Certel de En-
cantado, Jenifer Mello, observa 
que é uma satisfação atender 
com e[celrncia cada cliente da 
sua loja, esteja ele onde esti-
ver. “Temos uma equipe muito 
bem preparada para oferecer 
soluções e facilitar a vida dos 
nossos clientes. Se ele não pu-
der vir até a gente, vamos dire-
tamente até ele. Ficamos muito 
felizes por ter ajudado o cliente 
Marciano, de receber o seu ca-
rinho e por ele ter gostado do 
nosso produto. Isso é o mais 
Jratifi cante de tudo´, enIatiza a 
gerente.

Garantia de bom 
atendimento aos clientes

(quipe Ioi até a residrncia
do cliente
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